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RESUMO  

Introdução: O exame Papanicolau é realizado para detectar lesões no colo do útero 

prevenindo o câncer cervical, além disso o exame pode identificar agentes infecciosos 

que quando não tratadas de forma correta também tem grandes chances de provocar partos 

prematuros prévio, causando resultados gestacionais adversos tanto para mãe quanto para 

o feto. A gestação torna-se uma boa oportunidade de realizar o exame, uma vez que 

durante o pré-natal as gestantes procuram o adequado atendimento médico. Leva-se em 

conta também que durante a gestação o sistema imunológico da mulher é fisiologicamente 

suprimido. Deste modo, os níveis de hormônios esteroides aumentam e podem levar a 

alterações na replicação do HPV. 

Metodologia: É uma pesquisa de revisão bibliográfica, realizada de forma sistemática, 

com abordagem qualitativa, quantitativa, descritiva e explicativa. 

Resultado: O exame citopatológico é essencial para detectar células anormais no colo do 

útero. O papiloma vírus humano (HPV) é responsável pelo quarto tipo de câncer com 
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mais morbidade do mundo. O exame citopatológico faz parte dos exames do pré-natal e 

está incluído nos exames complementares. A realização do exame no período gestacional 

diminuiria drasticamente o número de óbitos por esta doença, visto que durante o período 

gestacional as mulheres apresentam maiores probabilidades de serem diagnosticas com 

lesões iniciais em uma proporção três vezes maiores do que em não gestantes. 

Conclusão: Com base nas literaturas revisadas o exame Papanicolau é essencial para 

detectar alterações nas células do colo do útero, uma ação importante que deve ser 

realizado ao longo da vida da mulher. A gestação é uma oportunidade para a realização 

desse exame. É necessário que a informação sobre a importância do exame seja realizada 

de forma clara e didática, para que incentive as pacientes à sua realização para que, desta 

forma, possa diminuir a grande taxa de morbidade e evite complicações decorrentes das 

possíveis alterações que possam afetar negativamente a saúde da gestante e do feto. 

 

Palavras-chave: Importância do Papanicolau, Gestação, HPV, Câncer cervical, 

Infecções sexualmente transmissíveis. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The Pap smear is performed to detect lesions in the cervix preventing 

cervical cancer, in addition the exam can identify infectious agents that when not treated 

correctly also have great chances of causing preterm births causing adverse pregnancy 

outcomes for both mothers as for the fetus. Pregnancy becomes a good opportunity to 

undergo the exam, since during prenatal care, pregnant women seek adequate medical 

care, during pregnancy the woman's immune system is physiologically suppressed, thus 

the levels of steroid hormones increase, which may have consequences for HPV 

replication. 

Methodology: It is literature review research, carried out systematically, with a 

qualitative, quantitative, descriptive and explanatory approach. 

Result: The cytopathological test is essential to detect abnormal cells in the cervix, the 

human papilloma virus (HPV) is responsible for the fourth type of cancer with the most 

morbidity in the world. The cytopathological exam is part of the prenatal exams and is 

included in the complementary exams. The examination during pregnancy would 

drastically reduce the number of deaths from this disease, since during the gestational 

period women are more likely to be diagnosed with initial lesions, being 3 times more 

than non-pregnant women. 

Conclusion: Based on the literature reviewed, the pap smear is essential to detect changes 

in the cells of the cervix and it is important that it be performed during a woman's life. 

Pregnancy is an opportunity to carry it out. It is necessary that information about the 

importance of the exam is provided in a clear and didactic way, so that it encourages 

patients to undergo it so that this way it can reduce the high rate of morbidity and avoid 

complications for women in general. 

 

Keywords: Importance of Pap smears, Gestation, HPV, Cervical cancer, Sexually 

Transmitted Infections. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Exames citopatológicos são conhecidos popularmente como “Papanicolau” em 

homenagem ao patologista Georges Papanicolaou que o desenvolveu. É um exame de 
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extrema importância para detectar células anormais precoce no colo do útero 

(BRASIL,2011). 

Diretrizes recentes de rastreamento do câncer cervical recomendam o teste de 

Papanicolaou (Pap), além do co-teste do papilomavírus humano (HPV) para a detecção 

precoce de lesões cervicais pré-cancerosas. O teste de Papanicolau, no entanto, 

continua sendo o método principal de rastreamento do câncer cervical em muitos países 

(WHO, 2013).     

 Embora o câncer cervical tenha tratamento, muitas mulheres ainda 

desenvolvem esta doença e sofrem graves consequências na sua saúde, por não realizar 

o exame e ter um resultado precoce. Na África Subsaariana, onde esta doença tem a 

maior taxa de mortalidade com mais de 68.000 mulheres morrendo a cada ano e muitos 

casos permanecendo sem diagnóstico (INTERNATIONAL AGENCY FOR 

RESEARCH ON CANCER, 2021).  

Neste contexto, considera-se que período gestacional é um momento importante 

na vida de uma mulher, na qual ocorre diversos tipos de mudanças, tanto no físico quanto 

mental, e isso abrange uma mistura de sentimentos e desafios. Consequentemente, em um 

período tão importante tanto para mamãe quanto para o feto, é essencial mais atenção e 

cuidado com a saúde da mulher, pois devido as modificações no organismo a gravidez 

favorece o desequilíbrio da microbiota vaginal, o que se torna conveniente para o 

desenvolvimento do Papilomavírus Humano (HPV) e outros tipos de infecções. Desta 

forma é fundamental a realização do exame citopatológico (SUMARMI, et al., 2021).   

O pré-natal é indispensável durante a gestação, pois é através dele que o 

profissional da saúde vai poder detectar precocemente e prevenir patologias tanto no 

feto quanto na mãe e, deste modo, garantir a transição gestacional sadia (BRASIL, 

2016). Além disso, durante o pré-natal as gestantes procuram o adequado atendimento 

médico. Assim sendo, terão a oportunidade de, através dos profissionais de saúde, 

entenderem a importância de todo o contexto do pré-natal, submeterem-se aos exames 

e esclarecerem todas as dúvidas e as etapas do acompanhamento pré, durante e pós-

parto (TAROUCO et al., 2020).  

Infelizmente as mulheres gestantes e não gestantes têm uma grande relutância 

em fazer o exame citopatológico. Alguns dos motivos para esse comportamento são: 

medo, vergonha, falta de tempo, crenças, desconforto e receio de coletar o exame com 

um profissional da saúde do sexo masculino (SILVA et al. 2015). Com o intuito de 

trazer mais informações para a comunidade grávida sobre a importância dos exames 
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precoce durante a gravidez, esta revisão tem como objetivo trazer informações 

atualizadas a respeito das neoplasias cervicais e dos testes.    

 

2 METODOLOGIA 

Este artigo é uma pesquisa de revisão bibliográfica, realizada de forma 

sistemática, com abordagem qualitativa, quantitativa, descritiva e explicativa, realizado a 

partir de artigos já publicados acerca da temática “A importância do teste Papanicolau em 

câncer cervical e fatores de riscos relacionados a ausência do exame em gestantes”. Os 

estudos e artigos analisados e filtrados utilizados para a síntese do tema abordado. Foram 

realizadas buscas utilizando seis bases de dados bibliográficos - Google acadêmico, 

Scielo, PubMed, Instituto Nacional de Câncer (INCA), Biblioteca Virtual em Saúde do 

Ministério da saúde (BVS MS) e Organização Mundial de Saúde (OMS). Cerca de 70 

artigos foram baixados, 67 selecionados, conforme os critérios utilizados e os por não 

demostraram relevância para o tema, 11 foram excluídos. Quanto ao período temporal de 

abrangência, selecionou-se 56 artigos publicados entre os anos de 2010 a 2021, 

encontrado nos idiomas português e inglês traduzidos. Optou-se pela busca de palavras 

chaves como:  Importância do Papanicolau. Gestação. HPV. Câncer cervical. Infecções 

sexualmente transmissíveis. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 PAPANICOLAOU NO PRÉ NATAL 

O câncer do colo do útero, também chamado de câncer cervical, é causado pela 

infecção persistente por alguns tipos do Papilomavírus Humano - HPV (chamados de 

tipos oncogênicos). É o câncer ginecológico mais frequente nos países em 

desenvolvimento. A tendência crescente da doença nesses países é atribuída ao início 

precoce das atividades sexuais, certos comportamentos sexuais como alto número de 

parceiros múltiplos, idade precoce na primeira relação sexual, uso infrequente de 

preservativos, gravidez múltipla com associação de clamídia e imunossupressão como o 

HIV, que está relacionado para maior risco de infecção por HPV (MOSHKOVICH, et al., 

2015).  

Os sinais e sintomas do câncer do colo do útero são sangramento após a relação 

sexual, dor durante a relação, dores agudas na região abdominal e infeções urinárias. 

Lembrando que o exame deve ser feito em pacientes de forma regular e frequente mesmo 

sem apresentar sinais e sintomas (GUIMARÃES; SOUSA; GUIMARÃES, 2020). 
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O diagnóstico do câncer cervical deve ser feito por exame histopatológico. O 

estadiamento é feito com base no tamanho do tumor e na disseminação da doença dentro 

da pelve e para órgãos distantes. O tratamento depende do estágio da doença e as opções 

incluem cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Os cuidados paliativos também são um 

elemento essencial do tratamento do câncer para aliviar a dor e o sofrimento 

desnecessários decorrentes da doença (WHO, 2020). Além disto os cuidados paliativos 

são apropriados para pacientes com doenças graves, fornecem suporte extra para o 

enfermo e suas famílias, ajudando no gerenciamento de sintomas mais desafiadores, 

suporte psicossocial, tomada de decisões complexas, planejamento de cuidados 

avançados e transições no tratamento (SHIN; TEMEL, 2013) 

O pré-natal é essencial durante a gestação, pois através dele é possível detectar e 

prevenir patologias que evoluem de forma silenciosa no organismo como diabetes, 

pressão alta, anemias, infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), entre outras 

(BRASIL,2016). O exame citopatológico faz parte dos exames do pré-natal e está 

incluído nos exames complementares. É fundamental que toda mulher que tenha ou teve 

vida sexual ativa realize a coleta. É um exame de baixo custo, pois não é necessária 

sedação e nem anestesia sendo rápido e simples, além de ser eficiente no diagnóstico 

(TEIXEIRA et al., 2010).  

As gestantes e não gestantes, que tenham feito a coleta há mais de 3 anos com 

resultados negativos, é imprescindível que realizem uma nova coleta anualmente 

(RIBEIRO et al., 2016). As grávidas têm maiores probabilidades de serem diagnosticadas 

com lesões iniciais. As chances chegam a ser 3 vezes maiores, por consequência da 

realização do pré-natal, da qual necessita a realização do citopatológico. O exame não 

causa dor quando realizado de maneira correta, apenas pode causar um desconforto na 

paciente (SENA et al., 2016).  

Estudos relatam que pacientes gestantes que realizam a coleta do Papanicolau e 

são diagnosticadas com lesões no colo do útero, 70% a 80% apresentam lesões em estádio 

I, enquanto as demais mulheres apenas 42% são diagnosticas no início, desse modo é 

evidente que a gravidez é uma excelente oportunidade para realizar a coleta do preventivo 

(GONÇALVES et al., 2011). 

Além disso o exame citopatológico pode identificar agentes infecciosos como por 

exemplo vaginose bacteriana, infecções por Trichomonas vaginalis e Cândida spp 

(HOLANDA et al., 2020).  Esses agentes podem trazer risco no andamento da gestação 
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como parto prematuro, doença pélvica inflamatória e infecção fetal (SANTANA; 

SANTOS; MACHADO, 2013).  

 Mesmo após a vacinação é necessário a realização do exame, pois existem outros 

tipos de HPV que a vacina não protege (SANTOS; SOUZA, 2013). A idade recomendável 

para tomar a vacina é de 11 e 12 anos, podendo ser estendida para mulheres entre 9 e 26 

anos, sob condição de que não tenha iniciado a vida sexual (BORSATTO et al., 2011).  

 

3.2 IMPORTÂNCIA DO EXAME PREVENTIVO EM GESTANTES PARA A 

DETECÇÃO DO CÂNCER CERVICAL 

Com base nos estudos, uma citologia cervical anormal é mais frequente em 

mulheres gestantes em comparação com a população em geral (SUZUKI et al., 2021). 

Essa fase reprodutiva representa uma ocasião única para detectar câncer cervical 

(YANG,2012). O período de gestação cria uma oportunidade importante para rastrear o 

colo do útero tanto para doenças neoplásicas quanto infecciosas e criar consciência nas 

mulheres sobre o Papanicolau (DINC,2012).  

A realização do exame preventivo no período gestacional diminuiria 

drasticamente o número de óbitos por esta doença (TERLAN; CESAR,2018). De acordo 

com as pesquisas realizadas na gestação, o sistema imunológico da mulher é 

fisiologicamente suprimido, deste modo os níveis de hormônios esteroides aumentam, a 

qual podem ter consequência na replicação do HPV (SALCEDO et al., 2015).  

 

3.3 EPIDEMIOLOGIA DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO E INFECÇÃO POR HPV 

NA GRAVIDEZ 

Conforme pesquisa descrito pelo Inca (2021), o câncer cervical é o segundo tipo 

de câncer mais comum entre a população feminina. É o líder de morbidade entre as 

mulheres com este tipo de patologia e causa taxa significativa de mortalidade em todo o 

mundo, incluindo o Brasil. Globalmente, contudo, a taxa de rastreamento de câncer do 

colo do útero entre as mulheres ainda permanece baixa (SHRESTHA, et al., 2018).  

Em uma pesquisa realizada, Malhotra et al., (2017) relatam que quando foi 

perguntado a um grupo de mulheres sobre fazer o exame de Papanicolau, a prevalência 

das respostas baseadas em um questionário variaram entre 4,6% e 73% de forma 

positiva.  Sob o mesmo ponto de vista, um tanto preocupante em 2018, foram descritos 

que cerca de 570.000 mulheres foram diagnosticadas com câncer cervical em todo o 
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mundo. A incidência de câncer cervical em países em desenvolvimento é 

desproporcionalmente alta (> 80%).  

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020, mais 

de meio milhão de mulheres contraíram câncer cervical e cerca de 342.000 mulheres 

morreram em consequência, sendo a maioria nos países mais pobres. Programas de 

rastreamento rápidos e precisos são essenciais para que todas as mulheres com doenças 

cervicais recebam o tratamento de que precisam e que mortes sejam evitadas (WHO, 

2021).  

Este tipo de patologia do colo do útero continua sendo uma das principais causas 

de morte entre as mulheres no mundo, tendo em média 275.000 mortes anualmente. As 

principais causas de risco relacionado ao desenvolvimento dessa doença são infecção por 

vírus do papiloma humano de alto risco (HPV), tabagismo, uso de contraceptivos orais, 

idade, entre vários outros fatores. Porém a infecção persistente do HPV parece ser o 

principal impulsionador do desenvolvimento do câncer do colo do útero (OLUSOLA, et 

al., 2019). 

A infecção por HPV pode causar o câncer do colo do útero que está associado à 

infecção persistente por alguns dos subtipos oncogênicos do Papilomavírus Humano, 

especialmente o HPV-16 e o HPV-18, responsáveis por cerca de 70% dos cânceres 

cervicais.  Conforme está descrito nas literaturas, de acordo com as pesquisas realizadas, 

70% da população sexualmente ativa está exposta a infecção por HPV e pode desenvolver 

algum tipo de patologia relacionada a este tipo de micro-organismo. O HPV varia em 

uma taxa de 5,5 a 65,0% de prevalência em mulheres gestantes (SHRESTHA et al.,2018). 

Em pesquisas realizadas por alguns autores relata que em torno de 87% das 

doenças associadas ao câncer do colo do útero, os óbitos ocorrem em países 

subdesenvolvidos. Já em países desenvolvidos 40 a 50% das mulheres foram rastreadas 

para displasia cervical, enquanto apenas 5% em países em desenvolvimento. Após o 

tratamento para câncer cervical, a frequência para displasia é inferior a 1% e a mortalidade 

é inferior a 0,5% (TSIKOURAS et al., 2016; KIM et al., 2018; ALMOBARAK et al., 

2016). 

Já em questionário realizado por Kuczborska et al., (2019) com 638 pacientes, nas 

quais 11,5% das mulheres relataram que o teste preventivo realizado durante a gestação 

foi o primeiro em sua vida.  O câncer do colo do útero é responsável por 9,7% das 

neoplasias malignas em mulheres (CHO et al., 2013).  O Papanicolau identifica 60 a 70% 
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do câncer cervical e o pico de ocorrência de lesões pré-cancerosas ocorre em mulheres 

com idade entre 25-35 anos (MOHINDROO et al., 2019). 

Como citado nas pesquisas realizadas por Cudjoe, et al., (2020), referente aos 

exames de Papanicolau, dos 16 estudos incluídos em sua revisão, sete estudos relataram 

baixa prevalência de teste de Pap (4,6-73,0%) entre mulheres imigrantes africanas em 

comparação com a prevalência de teste de Pap relatada (7,7-94,0%) entre outros nativos 

(ou seja, africanos Grupos americanos, noruegueses, espanhóis, italianos) e de imigrantes 

(isto é, asiáticos, hispânicos, europeus orientais). Nos EUA, três estudos mostraram que 

mulheres imigrantes relatam baixa prevalência de teste de Papanicolau em comparação 

com afro-americanos, asiáticos e outros imigrantes nascidos no exterior ou de 

nacionalidade não especificada. Destes três estudos, apenas um estudo relatou 

associações significativas entre as mulheres que se identificam como imigrantes africanos 

e com probabilidade de algum dia fazerem um teste de Papanicolau.  

O relatório da Globocan (2018) classificou o câncer cervical como o quarto câncer 

mais comumente diagnosticado entre as mulheres, com novos casos registrados anuais de 

569.847 e 311.365 mortes em todo o mundo. Bruni et al., (2010) classificou o câncer 

cervical ocupando o segundo lugar depois do câncer de mama na África, com uma alta 

taxa de mortalidade e incidência de 81.687 e 119.284, respectivamente, e a taxa de 

padronização por idade é de 20,0 e 27,6 por 100.000 mulheres. Gana é um país de renda 

média baixa, com casos anuais de câncer cervical diagnosticados de 3.151 e 2.119 mortes. 

 

3.4 FATORES DE RISCOS DA AUSÊNCIA DO EXAME PAPANICOLAOU EM 

GESTANTES 

Durante a gestação as mulheres grávidas negligenciam o exame Papanicolau, 

prejudicando assim a detecção de tumores. Essa ausência pode trazer complicações na 

gestação, podendo ocasionar parto prematuro em consequência da progressão do tumor 

ou necessidade de radioterapia (BEHAREE et al., 2019).  

O exame preventivo é capaz de detectar infecções vaginais como à vaginose 

bacteriana que, quando não tratadas de forma correta, também têm grandes chances de 

provocar partos prematuros prévio causando resultados gestacionais adversos tanto para 

mãe quanto para o feto (BONFANTI; GONÇALVES, 2010; MOHINDROO et al., 2019).  

Conforme as pesquisas realizadas por JAYAPAL; BINDU, (2020), com 51 

pacientes, através do exame Papanicolau, foi possível observar na leitura de lâminas 

coilócitos em 30% das pacientes e através dos esfregaços foi possível realizar o 
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diagnóstico clínico das pacientes, onde 10% foram diagnosticadas com verrugas gênitas, 

14% com sífilis e 2% com herpes genital. 

A infecção da placenta por HPV é provável que ocorra, visto que as células 

trofoblásticas aparentam ter o mecanismo para a replicação do HPV e a aflição placentária 

pode causar diretamente o retardo do crescimento fetal, abortos, pré-eclâmpsia e partos 

prematuros. Conforme as pesquisas os riscos de pré-eclâmpsia em gestantes que tinham 

HPV de alto risco eram 2 vezes maiores do que comparado as gestantes com exame de 

Papanicolau normal (PANDEY et al., 2019).  

 

3.5 INFECÇÕES QUE PODEM SER DETECTADAS NO PAPANICOLAU 

3.5.1 Vaginose bacteriana  

A vaginose é uma infecção vaginal que causa odor, irritação e corrimento. Pode 

predispor as mulheres as ISTs, incluindo o HIV. Para a flora vaginal retornar a um 

ambiente normal dominado por lactobacilos é necessário tratamento prolongado. 50% das 

mulheres após o tratamento relatam que os sintomas retornam em 12 meses (BAGNALL; 

RIZZOLO, 2017). A Gardnerella Vaginalis está associada a vaginose bacteriana 

(BUKHARI et al.,2010) 

 

3.5.3 Trichomonas vaginalis  

T. vaginalis é uma IST curável, transmitida através de relações sexuais sem o uso 

de preservativos. A tricomoníase normalmente é mais grave nas mulheres. Estudos 

relatam que através dos processos inflamatórios causados pela bactéria pode facilitar a 

aquisição do HIV (BOUCHEMAL; BORIES; LOISEAU, 2017). Os sintomas mais 

comuns geralmente são pruridos vaginal corrimento e odor desagradável, além disso pode 

ocorrer inflamação grave no colo do útero (LEITSCH,2021). 

 

3.5.4 Cândida albicans 

A candidíase vulvovaginal é uma infecção comum do trato reprodutivo feminino 

inferior causada pelo fungo oportunista Cândida albicans, um membro da microbiota 

humana normal, porém seu crescimento excessivo causa desequilíbrio na flora vaginal. 

A infecção pode apresentar sintomas como vermelhidão, coceira, dor, corrimento vaginal 

e queimação (WILLEMS et al., 2020). Quando não tratada pode ocorrer diversas 

complicações como infertilidade, aborto espontâneo, distúrbios menstruais, abcesso 

pélvico e infertilidade (GONÇALVES et al.,2015) 

https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorRaw=Bukhari%2C+Mulazim+Hussain
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3.5.5 Papilomavírus humano (HPV) 

Um dos principais meios de transmissão do vírus HPV é por via sexual. No entanto 

não é necessário que ocorra relação sexual com penetração, uma vez que, o contato pele 

com pele é o suficiente para que ocorra a transmissão. O câncer associado ao HPV pode 

ocorrer tanto em mulheres quanto em homens. E praticamente todos os cânceres cervicais 

estão associados ao HPV (SZYMONOWICZ; CHEN, 2020; OKUNADE,2019).  A 

Classificação dos tipos de HPV está relacionada ao grau oncogênico de cada um (HU; 

MA.,2018). Os HPV do tipo 6 e 11 são responsáveis pelas verrugas genitais (LESLIE, 

SAJJAD, KUMAR.,2021) 

 

3.5.6 Treponema pallidum 

A sífilis é uma infecção bacteriana transmitida através da exposição sexual sem o 

uso de preservativos e por transmissão vertical durante a gravidez, ocasionada pela 

espiroqueta Treponema pallidum a qual costuma não apresentar sinais e sintomas devido 

ao seu longo período de latência, ela é classificada em sífilis inicial, primária, secundária 

e latente precoce (PEELING et al., 2017). Quando não tratada pode trazer resultados 

adversos como natimorto ou aborto espontâneo (TSAI et al., 2019). 

 

3.5.7 Herpes genital  

É uma infecção sexualmente transmissível, causada pelo vírus herpes simplex 

(HSV).  A infecção pode apresentar úlceras genitais, mas também pode ser 

assintomática. O risco de infecção genital está relacionado ao aumento do número de 

parceiros sexuais e infecção anterior com outras IST. O tratamento são os antivirais 

sistêmicos, como o aciclovir. (VESTERGAARD 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

Conforme os dados descritos acima, é necessária uma maior conscientização para 

a importância dos exames preventivos tanto para grávidas quanto para não grávidas. Estas 

informações e recomendações são de suma importância durante o pré-natal. Por 

conseguinte, a aquisição de bons hábitos preventivos irão melhorar a equidade, aumentar 

o acesso aos serviços e melhorar a saúde das mulheres gestantes e do feto, além de 

desempenhar um papel significativo na redução da carga do câncer do colo do útero em 

países de todo o mundo. Isto sem contar para o fator saúde pública, onde, como regra 
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geral, a precocidade na detecção de causas para enfermidades ajudam a desafogar futuros 

tratamentos caros e prolongados, com significativos ganhos para a sociedade em geral. 

É fundamental que os órgãos competentes divulguem informação de forma 

didática, ressaltando a importância da realização do exame, permitindo e ampliando o 

acesso e incentivando as gestantes a procurarem os serviços de saúde disponíveis com 

essa finalidade. Estes e outros fatores preventivos levam, consequentemente, a 

probabilidade de diagnosticar lesões precocemente, permitindo, assim, tratamentos com 

maiores chances de cura. Esta pesquisa buscou descrever a importância do exame 

Papanicolau durante o pré-natal. 
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